
LISBO A, 18 DE J ULH O 

POLITJCA DO DJ A li ministros, cm sun phnntn,ia cxubcrnntc, lcm-
brnrnm-•o de fazer cum que o comboio fosso 

,\ politi<:n nntionnl prn1fon, tÚ-il<' mo- precedido d'outro, cm trngcs de comboio popu­
mcnto, n ncçào mui~ nobre que lhe 6 dn<lo lar, <'ncn rr<-gado do trnnsmiltir :\• ))O\'onç<lcs 
prnt icnr- dorme. Nn• ruas cl n bnixn rcinn limitrophc~ dn linhn o cnthusin~mo de quo ollns 
o hnbitunl soccgo, infolizmcnto inknom- se niio :1chm·nm po•suicln~. O orndor Cu,ti,dio 
pido ha dias, 1, o~ jornacs da oppo,iç:io commnnd1\\'a, cm chefe, c,tc comboio - a dar 
limitnm-sc a rc,pigm· na· quostào dns tn- ,·i,·n,? 
rifa• umns flore$ d,• !'11ctoricn pnrn •·nfoi­ * 
tnr os sous artigos do fundo . 

• 
Dc•ponta, todnvin, no horisunt1•, umn 

bem nmadn nu,·cm inhn brnncn, prN·ur­
so:-n cl'n<1uclle 1111111:\ <klicioso <k qno os 
inimigoij da situn~:io Msh1mnm nlinlC'ntar­
sc no• deserto• da politicn; 'rdcsculp<-m, :<C­

nhorc~, a "elhic<>. ria inrngem a nnm,·nç~o 
do nO\'O direclor g,•r:11 dn, contribuit;ões 
d irectas. 

* 
D iz-so que o sr. ministro ela fnzcnda 

quan<lo ha dias Yngou o lognr, fiz<'rn logo 
promc,,n d'cllc a 11111 ,cu protegido, mns eis 
qu<l ele repente sul'gc nn e:1pirnl o sr. Cus­
todio ,José Vieira, grnndc orador do nol'te, 
cheio el'nbncgação e desintcrc~so a ,·ccln­
mnl-o - pnrn ~i. O dr. Custodio nlcgnrn 
scr\'iços a que o mini•terio não potlin dei­
xar ele ligar con,itkrnçào, o tanto o enten­
deu nssim o sr . Fontes que o .. ,.ferido 
grande orado.. cio norte está a ponto de 

wr nomeado p:m1 o lognr m qu<>sti\o. 

• 
Os leitores d(•\·('tn estnr lcmhrndos do 

J•;m A ,·ciro o cutlntdim,1110 chegou II ponto ele 
~nti•fn1.cr os mais l.'xigentcs: o poder executivo 
dwgou II illuelir-sc um momento, julgnndo ,er 
rcnl o qu<' era R!'('nn< nmn crea\'ào eln ~un phnn­
ln•in . J>osde esse momento o omclor po1·luensc "~ 
tinhn pl'ov11do os R<'Us tn lontos elo ,conogmpho 
ela política nncionnl, e competia-lho um Jogar 
no 111:tchini,mo dn go\'cninção-011 nn opera 
comicn. 

• 
Orn, eis aqui pol' quo II oppo~i~i\o nutre o 

gmti••imo sonho ele que o ministerio, ámanhã, 
lho fornc-çn thcma p:11·n o sustento quotidiano 
d'um mcz-em nrtigo, do fundo. 

ECCOS 

Discute sr ,e o mi n i•krio se apre­
~ ~cnfará no pnmdn do din .H n pé ou 

n cavnllo: hn quem nfir111c que eon­
cor1·c,·1i aos fostPjo.; mdido no " clho omnibns 
cm que o pa rtido n•g•·nP1·11dor j,í andou, e que, 
ap,•znr dr, partido tel' :1ugmentndo, n:io corre 
agora o ri,co ele pnrtir as molas com o pc,o do 
sr. \'111. Preto. 

l 'an·co cntl'et,11110 ciuo as tençõcs elo go"cmo 
~:t• comparecer nob iostc,ji,)s n'umn nu,·cm, lan­
çnll(lo flurcs e nlgumns deci11ws ol,ro o 1io,·o. 



118 

~ _ An111111cia um:1 folha da capital qur 
~ S11:l~ mngestnclc~ t"andaram n \un do~ 

ultimos d ias n i nrnttinha do Queluz, 
c·.rt~·m do C'Odlw~, ~tudo :tSt.altadol> por bai:.1a11. 

1c~ po!JrP.$ ~i.. s~idn. 
Fdiizmcntc, dentro d:, matt:t não cncontr:\­

ram nenhum. 

N:.(I 6 ve,dndc o que refere um 
~ jornal ter o presidente <lo senado Li •­

boncn~c, m:,ndado tulh:w suis.~a ;1 fina 
de ><· aprrsent,,1· cm rigor nos !estojos elo Lo.-d 
m:tin, de Londres. 

O ,r. bt11·,,o de )[cnclon~,,. "'"' querendo en­
tro,,"'llr-sc na• milos do qualquer /l'i9(tro naci<•· 
nnl, alugou u1n:ts suissns (l ingl<·Y-a no gunrda 
roupn do Cruz e é com ellas que tenciona fa . 
zc.r ;\ $na ~,presentação no estrangeiro. 

A Lisboa que pncleco do cstomag-o; ... :.,. ~ n dcspeptica, 11 anemica, n Lisbo:t da 
dccadcnciu, e dos soffri mcntos iutcs­

tinnc . .:, fm,. pl'cp:11·ittlvos ele viagem : vae-sc em­
bora, dcixn-no•· Pm·to o poder lcgisbtivo, pnrte 
o poder executivo e pn1·tc :1 co1-ô:1: pa1·n ns Cnl­
clas da Raiuhn, pnra as do Yizella e p,u-11 Yi­
<ln~o. 

Quem cst:i p«,-tind,, mc11os-po1· omqu:mto 
- :,i:" o ali lO,uJJ<cJ>l,ias. 

A LAN'l'ERNA 1LàGICA 

homem. Tinha havido sollicitudo cm as engor­
dar prc,·iammtc - Mntro dos proprios legu­
mes. 

A inclisciplin:1cln s,,ldntl,·s,·n, mnl ngrndecicla 
porém, ncgou·SO n :1cc<.:i t:u- o delicio~o manjnr 
que a co~inl,a 111ilitn1· com t:mt:1 sollicitude ha­
dn prc1>:1rndo, pr,·trxtnndo qm· 11~0 gostava ... 
de bixos! 

A sr. minisu·o da gucrr:t m:ll ~oube do sue. 
<:rdldo, n'um ncc1·1·0 ele ~ttgr::uln indignnçflO, c:,­
t C\"C :\ ponto de cn~u lir o~ scdiciosos; mas con­
siderando que podia no ,ncsmo tempo enguli1· 
o rnnd10, rcsoh-cu simplésmcntc doportnr parn 
Brngan~a os cabc\·:IS ele motim. 

Oa bicho• j:í ,,cforid,is ficara111 como res to dos 
lcgun1cs:, pnra o (·xcrcih.> i:ubordin,,do ir co­
mondo ! 

,\ c11bnmo• n ·este momento de receber uma 
:unnbilissima c:win, íinunda por :ilgnorn quo so 
diz «tsiy11a11te d:1 /.cmtem« .lla9fra 1 o na qnal se 
foz uma o\isc1·,·,1Çío, :1 proposi to do desenho de 
)[nuucl ,lo Mace<!o, publiea·lo no nosso numc,-o 
elo hontem. 

F'nromos <:m breve nlguni.\s obscrn,çõcij :ls 
pahwr<1s do ca, nlhdro que ic nos_ dirige. 

.\o J1Y9co·o. 
Ordens termiirnntcs :i a<lministraçiio cfa Lan­

tent« ;J/rrgic,,, J):W:\ 'I"" C$hl folha scjn cn,•ind:i 
i.:rgnc a ('e1'\'iz n indisciplina. \.'Olh cxtrowa pont11:ll id:Hlc ao nost-o prcr .... '\do 
Um grn"o neto d'insubo1·din:1çiio :1cnba do collcgn. 

ser praticado n'um do, corpos <1" guarnição d:I Kunca ! nunca! por noss:1 vontado incon e· 
Cfloir.tl. ri mnos n'tuna fnlta cm <1uc nem :, proprht D is· 

·É O caso qnc os sol<l:tdos do roforido corpo I c«ssão inco1Tcu, ~ 'J''.~ .~li:'.s n,,o n~l1:1i r~, pw 
regci t.aram ha dias o l'nncho quo paloru,\lmcnto l{t.H; tvtlv v i..:1u 1K:m1v o u,m e,. um v113ut uu seu 
lhes era offcrccido, pondo s ilonciosnmcnte as titulo, demonst rnr quo o puuhco pnra lho apre· 
mn,·mit:is 110 chiio O negando-se n cngulil·o ! cinr n política ni\o precisa de que exisrn, ou 
E ste facto constituo um attentado contra a lei, deixo cl'cxistir o Dr. ,\foutinuo. 
um neto d·indisciplinn p1-cvis to no cotligo. 

Domai•, o poder, scrnpro pro"idcntc e sem- -~ .A., 
p,-c solliciw, tini," 11'm1uclli, ,lia fornecido ,, me- ~ 
licin os forinuccos mais nutrientes e mai s apre. 
cinclo, "" co•inha nACional, e nao só isto: cleu­
tro d'cllc$ inm ns mnis ncdias, ns mnis bem nu­
tridas espccies proprins pn,·o a nlimcntnçiio cio 

Ao Jor11<1l de Li,1,oc,. 
O Figaro, 'lue,·ido amigo, nilo nos irrit:t os 

nervos: exactmncntc o contrario d'isso; e nós 
começamos a anrnl o-nns ,·ig-ilins ! 

Em quanto n ,·ossa oxplicaç;lo, muito bem. 
I gualmente professamos um grnnclo horro1· polo 
demonio ela crrnta .. \ ssim retiramos completa­
mente o que, fundados no vosso local, <lissemos 
no Pi9«ro. 

O s,·. Francisco Xavier da Sih-a, ncnba, no 
Porto, do publicar um tributo ,t memoria do 
Camões. Faz pnrtc do tr ib«~ a seguinte os­
tropbo : 

N'um sitio bem co11corrido 
lratou as ingratidões ! 
E o Jogar d'essn estatua 
É a A·cu;« <lc Camões. 

O que nós aclmirnmos 110 s r. Xavier da Silva 
é n sua modcstia, por que o seu t1·ib11to nlo é 
só a Camões, é tambom ao edito1·, se teve a 
ventura de o encontrlll', o ao leitor que tiver 
a clcsg-1·açn do o lêr. 

O sr. mnrquez elo Bolnmn acaba do queixnr­
sc ao governo ele que so nchnm parados muitos 
negocios, 110 supremo tribunal administrativo, 
cm consequcucin do ser par o numero de vo• 
gucs em effoctivo serviço. 

'l'al ú a perniciosa influencia da instituiçl(o! 
Ató o grande marquei recouheco a inutilidade 
do J>a>·! 

EXPEDIENTE 

llogamos aos nossos assignantcs nos pre: 
Iinam dr quacsqurr irr<'gulari(hldes na dis­
tribuiç;io do jornal. 

Para negocios rclàti"os ú administração 
dcicm dirigir-se it ma do Norlc n.º U5, 
l. • Para ncgorios rio rcdac{:.io á rua do 
Príncipe. 23, 1." Lisboa. 

r.'QT .TTTi".rr1,lf mn lti dito tem 1·11g ido 111:ii ~ VO'hô...": do f!UO cm ~íorc:ul'", n:"i'o I)~ ~cn~ din.:, mas 1'Q ,.n:1s t~rdes 
volt:. do todos es•cs lwn,cns m:1is :1pi-cgoados li mais gloriosas. f; cllc o unieo quo tem sabido 

VICTORJNO MARQUES 1111, ann:1s o na politirn ! mnnter "i,·o, no coruçâo nacional, o cntlmsias-
0 ombatc dn, pnixõ(•s t:1uronrnchicns tem-o mo pelas grnndC<! luctas, e nós dando-lhe aqui 

,\ hi tendes, senhor~s, um homem, :\O qu:11 cnt011t1·:1rlo a ell<', ,..,mprc firme no Seu posto, O log:1r destinado M~ homens O aos factos no­
nin~ucm OU80tt aindi\ contcst:u· n ~upel'iot·i<b· rcccLc-ntlv <:0111 um til.o ~urri~o <lcsdonhoso a tavcis, mostr:unos que :l ~mn personalidade não 
<~e ! Hara; ,., .:~s nssim aconte<.·c ~ Y:cto:·inc \'0-.~:·!:1 da :~1:-l;:t i::.,!i~1.:H!a. ,1c -c::hc!Jc3 no ;~r ovs ph~:.io-.1 d\;$ht>O,cd>id,, ,e 4.uo, a:cru <lo :;eu 
)for,,nca, csso qno nhi ,·e.de$ e que hoje fnz o (\Xdnmnudo cm nlrn~ vu1.c~, <i unha, <i uu/uc/ animo biz:.1.rro o quncsqucr outras virtudes quo 
~cu l,cnelicio na praça do Campo de ::;,uu.' Ann:1. pnr:1 d'1l li a um 1110111,·nl<> cl1ci:1 do ~ommoçiio o acompanhem, \'ictcwino MnrquC$ 6 superior 
é dotado da sobcrtmia in~ontcstavcl que o 1n.un- b~·nd:1r, ln·ar.,,! hr<H·v.' num hcroo, ~ um scmi·Dous; porque so clle a\ma· 
elo régntci:1 a muitos, mns que ftind11 ~e ni'lO \·ictorino )fal"iJHt•s •· o h,m1em que- mnis \·cr· nh:t tlvc1· o capa·icho d'nbvudonat· a t.auroma· 
atrr,·eu a 1·cgatenr n ellc. t o primeiro ÍII/IJ/i. tladeirnmcntc trm t,,.,.a,lo ,, pul,o :\$ paixões po· chi,1 portuguez:l

1 
os seus pnsso, não serão só­

!/1mtc do sru pai 1. ! puliu·c.s, o que mai..:: ~ah<· 1lt•minar o cnthusr,,~ª nicnt.G seguidos por uma triste sombt·a, atraz 
Appl11udi-o cm toda n mngcsi,,do (~O •<·u mo publico, c,,n<lusil-o, gniul "'l e dirigil -o com d'elle i1·,\ tambem silcncioijo como 11111 cão do­

J>ano, no soio elo cnthusiasmo n:lcional, como liª :-:0-gnrnnc,:a com \}\ll' ~u <lirigc uma c1-c;:mça! mcsticndo - o sul! 
um dos vultos populares cm volta do qual a .\ tnuromnchia 1mrt11;;nc,:1 ,levo a \'ictorino 
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ACTUALIDADES, por Dordallo J.>in_hoiro 

VICTORINO MARQUES 
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SECÇÃO DE ANNUNCIOS 

CHAPE.'US de todas as qtrnlidadcs o feitios pelos uJ. timos 1noclelos de Pa1:iis, gramlo o variado sortimento para senho­
ras e c r e anoas, do 2:000 a 10:000 r ó is . 

Arranjam-se todos os cllapeuis antigos ó. moda. Ha todos os propsros p1"00isos para chapcus do qunlquor qualidade o enfeites 
parn vestidos. 

ATELIER DE COSTURA 
Fazem-se ve;;;tido;;;, ea$ncos, capas, fatos do crea.n oa e enxovaes completos pn,·a noivas , á vista <los ultin1.os 

figurino s , tu.do n1.uito baraw, com p e rie ição brevidade e o m ai,; apnraclo botn ~rosto. 
Rocobc-so tod:, a qualidade do oncommondas do todo o reino, das ilhas o do todas as torras do Brazil, sntisfnzen<lo-se do prompto, 0 tra-

tando-se dos d0$pachos. . 

61, TRAVESSA DE SANTA JUSTA, 1.° 
(S egunda escada vindo da l:·ua Augusta 1>ara a 1:ua da Prata) 

LISBOA 

11ACHINAS DE COSER 
A s verdadeiras a m.ericanas d a co1npanh ia :fab1:il 

SINGER 
PARA FAMILIAS E INDUSTRIAES 

O moit antigo estabelecimento d'e,tc cci:1cro cm Portugal 

184, I.°, RUA DA PRATA, I:, 184 

OA R[ORCANISA~lO SOWl 

i\OS TR,\ll.\lilUDORES & PR0Pll1ET.\RI0S 
Po< 

JOÃO BONANÇA 

VENDlt-SE em todas ns livrarias do Lisboa, 

VINHO DO P ORTO 
10:000 gan-afas, 1.• qualidade 

lWA DO ALECRL\1, 23, A 

DEPOSITO DE TABACOS 
d• 

As unicM machinas quo se vendem n prnsos de 5. 10 e 20 mezos, de fo,·ma quo quaes- FABRICA BOA FÉ, PORTO 
quer pessoas, mesmo as mais pobres, J>Odcr~o comprnr a melhor mMhinn que se conh04c, sn-
tisf.~1.endo a sua i'llportancia em prestações de Masnifico sortimcnlo de eharu10~, cigarros e rapó 

2:000 RÉIS MENS AES llnnAu,:-u"ln.U8 .Ll8hon 

As uuicas quo fazem toda II classo do costura, a saber: 7mbninhar, bordar a trancinhn, 
franzh·, mettcr cordões, guamoccr, borda,· a fio do seda, debruar, fazer pregas, estofar, tudo 
a dois pcspontos e sem 11linl1ava1· 

AS VJ:RDADEIRAS MACIUNAS DA COMP&NJIIA FABRIL 

SINGER 
levam a mKrca da fabrica, o só cs..sas,se de,·om proferir, a fim do ovitm· o ongmio do comprar 
uma d'ossas insiguific.qntcs imitaçõo.;; que s:\o oflcrt-cidas M publico debaixo <la mentirosa de­
nomin~'lo de Sing-e r aperteiçoacla,s. 

Unico agente cm Lisboa 

A. J _ DE FIG-UEI REDO 

184, 1:-RUA DA PRATA-184, I." 

TlNTURA INGLEZA 
do 

)(J()€JCtn..>c.,:GS ... ~ C-ª 

'!'orna mpidmnonto os cabcllos brancos da 
eabeçn, barbas, suissas, e bigodo á sua antiga 
côr. 

Não contém Xit>-<llo <le p,·ala nem substan­
cia nlgmna noch·n á snudo. Não é necessario 
lavar nntcs nem depois, o sou resultado é infa­
livol em tros dias. Preço 500 róis. 

Applica.-sc com uma escova uma n duns ve­
zes 1>0r dia, cm trcs <lins o cabello toma n côr 
desejada, depois bMta usar uma a duas vezes 
por mcz. 

Para evitar as falsificações dovo exigir-se a 
nossa mai·ca do fab1·ica o firma nos rotulos quo 
ncomp.~nhnm os frascos o caixas. 

U oico dcpo•ito, P raça de :D. P edro, X.i,boa 

A LAXTER~A MAGICA, :fofüa clia1:ia. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 

Lis~a,. por !"º". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~2°o •'é.is I Avulso ..........• .... ... ... ....... .............. 
Provmc,as, ,dom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r,vo 

,5020 réis 

Toda a corrcspon<lo11cin rolati,·a li ndministraç_,io, run <lo Norto 11.• 145, 1.0- Para n redncçilo á rua do Príncipe, 23, 1.0 -Lisboa. 

Typ. do Christo,•Ao Augnato Rodrigues, rua do Norte, 145. 


